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Topicos do dia 

De Guilherme da Silva conhe- 
i cem todos os seus triumphos nas 
i nvestidas da Morte, as suas vi« 
t -4oriai de clinico, sem favor ne« 
u bum, notável. 

Conheciam outros a sua dis- 
ti (ncgão de homem e a sua graça 
ii aimitavel a transbordar da sua 
< causerie» indescriptivel. 

Mas o que nem todos sabem é 
i que o Guilherme conhecia huma' 
' nidades a fundo, desde a arith- 
i tnetica e a algebra em que dis- 
j autava por a t b com o nosso 
( aresado Raphael de Salles, até a 
f .eographia e a historia com in< 
t ercorrencias pela literatura ; o 
q ue nem todos sabem é que fazia 
v \ crsos, principalmente versos jo- 
c ;c «os, de que foram victimas Po' 
I ic arpo de Queiroz, Raphael de 
S >af íleii, eu e... — Cala-te, bocca. 
i U qviantos os alvejados pela 
p.o esia .do Guilherme I... 

Nas columnas da «Cidade de 
Çí impmas», ao tempo em que era 
re digida pelo Alberto Faria e 
pf ir mim, cstSo consagrados em 
pi tginas volantes os productos 
dl ar suas incursões nos campos 
< Ia poesia. 

, E ba mesmo, fóra da poesia, 
(xiusas engraça dissimas, uriun* 
(ias dt) espirito malleabilissimo 
< iaquell e saudoso amigo. 

Uma dellas foi um celebre 
(ibituari( o que uma Revista medi 
< :a de S. Paulo transcreveu co" 
i mo cousit real. 

Pobres; vicbmas l Todos os 
ctoilegas íinham sido alvo de 
Düiodahdades nosologicas inte1 

rcssantissimas. 
Um, qne era especialista^em 

miolestias infantis, fallecera |«de 
ss ipinhos» ; um outro,, que era 
m uito arredto de convivio, fôra 
vi ctimado pior «lombriga descon' 
fiada» ; e assim por diante. 

O Castro tde Menezes, no c^i* 
tu ario era dt : nacionalidade tu?" 
cs i, e ningue m dizia que nSo 
fc sse um bello achado !,.. 

O Guilherme, o proprio Gai- 
lb erme inciuia-se no obítuarío : 
Fi illecera de « linha favosa ge- 
ne ralisada», em homenagem á 
su a immensa calva !... 

Nobre e forte espirito, incapaz 
de uma offensa, p rompto sempre 
a aeudir aos nec essitados que 
eraca tantos 1 

Não tenho em n. i3os nenhum 
dos sonetos trocistas doGuilher1 

mie. Talvez os possi ia Alberto 
Faria. Conservo, poré m, e mui- 

to naturalmente, uma poesia, en- 
tre seria c jocosa, qutí me dedf 
cou em um anniversaiio. 

Lecabro-me, como si fora ho- 

je. Pas sava eu de volta cte uma vi- 
sita a digna família campineira. 
quando, lá. pelas dez ou onze 
horas, o Faria, ao me e ncontrar 
enfren te á Cidade, que éra então 
a rua do Rosário, ai não me en- 

gano no sobrado aos fundos do 
Livro Azul, conviidou-nm a ir 
apreci ar < como ea tava beíla » a 
prime/rã pagina da "Cídadi- . 

Entrei levado pelo engodo do 
Faria. Fe t tirar uma pitova de 
escova. E , lá ao centro da pagi' 
na, estava . a versalbada ilo Gui- 
lherme á i ninha pessoa. 

Rimo no s. Em falta de* outra, 
publicarei 1 loje ésta. Não sn ve- 
ja nisso prt occupações vaidcsas 
que não ten ho, e sim o desejo de 
ainda hoje d le homenagear a pes 
sôa para miim nunca, mas nun 
ca olvidavel, d o meu granei e 
bom amigo, de longos vinte an 
nos da amitade leal e inint.çr' 
rupta. 

Eil a : 
Ao dtfafinetú' Slo Ora/n- 

àente D»r. Álvaro Miller 

Ti a és patrício dos ditosos filhos. 
D o Blo brande, a terra de Caatilhos, 
Pi ktrío d'heroes. orgulho do Brazil, 
O) ade nasceu o ' vulto varonil 
D( > le gendario de valor nolorio, 
O gra nde Her vai, o destemido Ozono 
Quand o tu ínlas do paia natal, 
D» patria ir>'xcelea qne não tem rival, 
Vei o «m b aos „olho8 do talento o brilho 
Pnl» u em teu peito um coração de filho. 
De llwcfcas porfiadae, foi ecenario 
0 B jo Oi'i nde. o teu berço sacrano 
Mar i inda i oam cânticos da gloria 
Iní la se os vem hymnos de victoria 1 
K» i impren sa. nas letras, na «ciência 
E' cada ví % maior a influencia 
Q ae a pah ia dos gancho», aítaneira 
1 Exerce scibre a gente brasileira 
i .siim diií Recins que observou. 
3 3 o" iorr,alU'mo 1 A força poderosa 1 
3 Essa, tribuna popular grandiosa, 
i Qae Oa utilbios a Koseritz illnstraram 
'Na i ineta temerosa qne travaram !... 
IDa i mprensa ofnlgor inda «a espraia 
A' h, z de Oartier. '.Pinto Rocha e lu Mtia, 

am do Rio Grande és orna- mento 
Brazil um filho de talento, 
['nzer o nome brasileiro, 
o inundo ao sopro do panT peiro... 

C/-V -t i q .i, ^ 

Tamt 

í do , 
Podes 
Correr 

Nob n í e generoso amigo ! 
'Quanta. à bondade nas tuas pala- 
vras de: e. Qtão ! Quanto a cega 
jrcira dj * ua amizade levava-te a 
ver dotes que jamais cmaei pu» 
suir, ou triumphos em que nun- 
ca acreditei, na minha tão ama- 
da obscuridade, neste meu es 
plendido isolamento em que vou 
vivendo, dentro da tepidez cari- 
nhosa de meu lar... 

IGNOTUS 

ARQUIVO 
0#l«o Maria de Mello Pup* 
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